II - Da possibilidade de pensar o humanismo, hoje: o Humanismo desde a Alteridade

A possibilidade de pensar o humanismo, hoje, passa assim pelo cuidadoso ato de levar a sério as razões que determinaram a falência inapelável de tantos modelos de humanismo, os quais fracassaram pelo único motivo de, como já referimos, não serem suficientemente humanos
. Ao translocarem o ser humano concreto, em sua inconfundibilidade, de seu lugar inconfundível, e instaurarem neste seu lugar seu conceito, seu universal, tais modelos de humanismo – credores, em última análise, de um modelo de racionalidade muito bem determinado e de uma estrutura lógica de fundo muito específica
 – acabaram por perpetrar a maior das violências: aquela que permite que as violências do dia a dia sejam transformadas em restos de um mundo em processo de auto-lubrificação, processo esse contra o qual Walter Benjamin se insurgiu de forma tão aguda.

Mas se é verdade que os modelos de humanismo que se baseiam no exercício da liberdade de um eu autônomo, nos moldes impressos pela modernidade, tendem a fracassar – tanto em teoria
 como enquanto estabelecimento real de relações que sustentem os elos inter-humanos constitutivos de uma sociedade justa, então é necessário que se fundamente em outra instância de realidade a substância essencial da própria idéia de humanismo, reconstruindo-a em seus constitutivos mais profundos e fundamentais, acordes às prementes exigências da contemporaneidade.

Neste sentido, a articulação que será aqui proposta obedece à seguinte estrutura de apresentação:

a) Em primeiro lugar, será proposta uma concepção de realidade que assente como seu constitutivo mais profundo e determinante para a abordagem do real não a obsessiva redução do múltiplo ao uno, mas, pelo contrário, a preservação do múltiplo enquanto origem – origem da própria racionalidade que se verte à realidade

b) Em segundo lugar, será proposta uma catregoria interpretativa que pretende sugerir a concretude da multiplicidade de origem na proximidade inter-humana. Referimo-nos aqui à categoria de “Alteridade”, aquela, se bem verdade insuficiente para dar conta do que se sugere em termos de radicalidade da referida pluralidade de origem, pode assumir, no contexto desta investigação, suficiente eloqüência para sustentar o essencial da argumentação e resistir à tendencia sincronizante-unificante do modelo logocêntrico de racionalidade.

c) E, em terceiro lugar, lançar-se-á recurso de uma categoria consagrada na história da filosofia, a fim de que a estrutura da argumentação seguida alcance, neste nível, suficiente tangibilidade: a idéia de “subjetividade”. Apenas: subjetividade compreendida desde parâmetros totalmente diferentes daqueles “claros e distintos” da modernidade autônoma – subjetividade cuja constituição real depende de um quarto conceito operativo, ou categoria interpretativa: aquela de “responsabilidade”. Subjetividade que apenas se constitui enquanto tal porque suporta a alteridade que a multiplicidade concreta determina, e suporta enquanto responde por sua existência e dignidade.

De posse destas aproximações da questão, poderemos enfim, após esta longa e árdua cadeia argumentativa, desembocar no que aqui precipuamente nos interessa: as condições de possibilidade da concepção de um modelo crível de humanismo, um humanismo não alérgico à alteridade, mas dela substancialmente dependente, enquanto expressão de incontornável respeito à sua realidade, e respondente às exigências de um tempo inquieto e intransigente com relação às propostas de conciliação do passado.

III – Conclusão – o humanismo como responsabilidade indelegável pela alteridade


Temos agora, portanto, elementos para pensar as condições possíveis de um humanismo que faça justiça ao essencial do humano e não se perca em boas intenções – pois não se baseia em cartas de intenções, mas nas ações éticas que já estão, desde sempre, defasadas em relação à demanda do Outro. Trata-se de um Humanismo que tem no respeito à Alteridade sua única razão suficiente de ser, e sem o qual simplesmente não existe. Ele se constitui, o Humanismo desde a Alteridade, como uma dimensão de Resposta às questões humanas; e as questões humanas dizem respeito todas, sem absolutamente nenhuma exceção, à digna manutenção e promoção da singularidade humana que cada ser humano porta. 


Pensar portanto o Humanismo neste alvorecer de novo século e milênio se constitui, assim, em reencontrar na raiz mais profunda do existir a razão de ser do existir, qual seja: construir o sentido da convivência realmente humana em direção definitivamente plural para além de qualquer generalização e banalização desse sentido; desconstruir as lógicas totalizantes, violentas e falsamente conciliatórias, que proclamam humanismos grandiloqüentes ao mesmo tempo em que semeiam a morte e a destruição, e que se revestem de formalidades e sutilezas filosóficas para evitar que seu núcleo real seja percebido; e apostar no propriamente desconhecido: o Outro que, vindo de infinitamente longe, suporta minha existência ao chamá-la inelutavelmente à responsabilidade ética.
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